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VISADO PELA CENSURA 

O SENHOR ALMIRANTE AMÉRICO TOMAZ 

inaugurou o Poslo Clínico da Federação das Caixas de 
Pievidêncín e Abono de Família de s A R C E z o s 

Decorreu com desusado bri-
lhantismo a inauguração do novo 
Posto Clínico de Barcelos da Fede-
ração de Caixas de Previdência e 
Abôno de Fatrília a cujo acto as-
sistiu e pela primeira vez, o Minis-
tro do Trabalho da irmã Nação 
Brasileira, Dr. Jarvas Gonçal-
ves Passarinho que, na presença 
do Chefe do Estado, Almirante 
Américo Tomaz, do Ministro das 
Corporações e Previdência Social, 
Professor Gonçalves de Proença, 
de todos os Directores Gerais e 
demais individualidades de desta-
que daquele Ministério, do Presi-
dente do Conselho Geral, da F. C. 
P. A. F. Dr. Sá de Oliveira, do 
Presidente e Vice Presidentes, 
dos Inspectores médicos e Di-
rectores de Serviço daquele 
Alio Organísnlo, do Governador 
Civil do Distrito, Dr. Pessoa Mon-
teiro, do Presidente da Câmara de 
Barcelos, Dr. Luiz Fernandes de 
Figueiredo, Vice Presidente Dr. 

Vítor Manuel Marques Júnior e 
todos os Vereadores Municipais, 
dos Deputados António Maria 
Santos da Cunha e Dr. Folhadela 
de Oliveira demoradamente per-
correrram as modelares insta-
lações. 
Sempre atento, sempre simpático, 
e também sempre curiosamente 
interessado no modo como em 
Portugal se cuida e trata da doen-
ça e da manutenção do estado ri-
gido do nosso operário, Sua Ex-
celência o Ministro Brasileiro do 
Trabalho ouviu atentamente a des-
crição do funcionamento que o 
competente e ilustre Médico Che-
fe do Posto, Ex. m0 Snr. Dr. Mário 
Augusto Viana de Queiroz ia fa-
zendo á medida que apresentava 
ao Chefe do Estado as modelares 
insta;ãções de que agora dispõe 
bem como do normal comporta-
mento dos doentes, dos médicos 
e do pessoal de enfermagem. 
Não poucas vezes, o que bem 

demonstra o profundo interesse 
de Sua Excelência, .pediu esclare-
cimentos mais promenorizados e 
ilucidativos, no que prontamente 
foi satisfeito pelo Médico Chefe 
do Posto, pelo Presidente da Di-
recçã,) da Federação, pelo nosso 
simpático e dinâmico Ministro, e, 
também, pelo Senhor Presidente da 
República. 

Através das suas criteriosas con-
siderações podemos constatar, o 
quanto satisfez àquele alto orna-
mento do Governo do Paiz Irmão 
a visita de estudo que lhe fôra 
dado fazer á nossa encantadora 
cidade do Cávado. 
O Senhor Almirante Américo 

Tomaz foi recebido á entrada do 
Posto pelo Médico Chefe, Snr. Dr 
Mário Augusto Viana de Queiroz, 
que lhe apresentni.l os Médicos em 
serviço e presentes á cerimónia : 
Snrs. Dr.a D. Deolinda Marques, 
Dr. Aparício Dias, Dr. Joaquim 

(Continua na 4.6 página) 

O DR. MOREIRA RIBEIRO, ilustre Presidente da 
Federação de Caixas de Previdência e Abono de Família 
lendo o brilhante Trabalho que adiante transcrevemos 

CORPO DE SALVAÇÃO PÚBLICA BARCELINENSE 

Joaquim José de Araújo Dr. José Atnónio Pereira Machado António Veloso Araújo 
Comandante Fundador 

Paz hoje 46 anos que esta pres-
tante e benemérita Corporação 
oficialmente se fundou e inaugu-
rou com séde na nossa risonha 
vizinha Barcelinhos, com o fim al-
truísta de prestar os seus serviços 
em pról da humanidade que a ela 
zecorresse pedindo-lhe socorros. 
r ̀ Ao relembrar tão faustosa data 
não podemos, nem devemos, es-
quecer o nome do seu primeiro 
Comandante e principal Fundador, 
o saudoso e grande benemérito 

.Joaquim José de Araújo 
,que não se poupando a quaesquer 
dificuldades fez pôr em alto relevo 
aquela prestimosa e valorosa Cor-
,poração consagrando-lhe todo o 
-seu préstimo e estima a pontos de, 
.ao mesmo tempo, fazer encorpo-
: rar nela, a seu lado, os seus pró-
prios filhos os quaes um deles o 
,também hoje seu sucessor no 

Presidente da Direcído 

Comando Excelentíssimo Senhor 

António Veloso de Araújo 
e o incansável e dedicado Exce-

lentíssimo Senhor Carlos Velo-

so de Araujo a quem estão há 
longos anos confiados não só os 
serviços de conservação de todo 
o material como a sua competente 
distribuição e arrecadação. 

0 BARCELENSE 

que, como sempre, tem pôsto, — 
sem favor, — em destaque os rele-
vantes e prestimosos serviços, de 
tão: impática Corporºção dos Bom-
beiros , de além rio, fazendo suas 
as palavras que o ilustre jornalista 
e colaborador de «0 Comércio do 
Posto», Ex.-O Snr. Antunes da Sil-
va, em 4 do corrente sob - a epí-
grafe O BOMBEIRO, pedindo 
vénia,transcreve-se o seguinte,co-

Primeiro Comandante 

mo preito desta paupérrima alo-
cução áquela prestante Corporação. 

«Quando em sessões come-
morativas assistimos às festas 
da entrega de medalhas e ma-
chados aos componentes de 
tão importantes quão úteis 
agremiações, logo nos acode 
à lembrança aquela modesta, 
bonita e comovente homena-
gem -de que foi alvo, por par-
te dos seus concidadãos, o 
comandante dos bombeiros 
da nossa terra natal. Pessoa 
modesta, filho do povo, e pa-
ra o povo vivendo, de uma 
simplicidade tocante, ele in-
carna o valor dos homens 
bons e dos homens livres, 
cientes da sua função social 

w 

Bombeiros Voluntários de Barcelinhos— 

Manuel Guimarães 
Segundo Comandante 

na escala da vida, que sabem 
ensinar aos outros, sem se-
rem professores, as maneiras 
urbanºs de conviver e traba-
lhar, aquilo que os outros 
gostam de aprender sem se-
rem alunos. 

Dizia-nos um vizinho, nu-
ma tarde destas: «Repare, meu 
amigo, em certas incongruên-
cias: alguns exaltados levam 
aos ombros umfortuitojoga-
dor de futebol, porque aju-
dou a ganhar o campeonato 
ao seu clube, e não saudam 
o bombeiro como um ele-
mento que todos os dias põe 
em risco a sua existência, pa-
ra salvar a existência alheia. 

Carlos Veloso de Araújo 
Chefe do Alaterial 

Pois eu, continuava ele, con-
fesso-lhe sinceramente que, 
quando vejo um bombeiro 
na rua, sinto algo que me ex-
cita a coragem, porque sei 
não estar sozinho no meio da 
selva». 
De qualquer moda; apesar 

do excessivo pundonor do 
nosso vizinho, não é sem jú-
bilo que lhe exprimimos a 
nossa solidariedade. O bom-
beiro é um soldado. Mais do 
que u;n soldado, um operá-
rio do Bem. Um inequívoco 
e brioso combatente da paz 1 
Está certo. 
0 BARCELENSE 
saúda calorosamente a Ex ma Di-
recção, 'omandos'e Corpo Activo, 



P A G 1 N A 2 O B A R C E L E N S E 

Festas de 

a 

Panorâmica de B A R C E L I N H O S 

DIA 24 

As 7 horas — Alvorada. 
Ás 9 horas — Na Capelinha de 

Nossa Senhora da Ponte, missa 
cantada em honra de São João. 

As 15 horas— Entrada da afa-
mada banda de música da 

Casa dos Rapazes de 
Barcelos 

(Obra da Cruzada do Bem) 

Torneio de Tiro aos Pratos 
( junto aos Bombeiros 
de Barcelinhos), hoje 

dia 24 de junho, com 
início às 15 horas. 
Poule em 30 pratos 

10x l0x 10—inscrição 70$00. 

PRÉMIOS 
1.0 — Taça em Prata «Câmara M. 

de Barcelos.. 
2.0— Taça em Prata «Comissão 

Municipal de Turismo de 
Barcelos». 

S. JOÃO, em Barcelinhos 

3.o— Taça em Prata «Grémio do 

Comércio de Barcelos. 

4,0— Taça em Prata «Comissão das 
Festas a S. João de Barce-
linhos de 1967». 

5,0 — Taça . Ourivesaria Milhazes». 

6 o a 30.o — Objectos de utilidade 
oferecidos pelas firmas: 

Fábrica -cTEBE»—Têxtil João 
Duarte—Fábrica «TOR»—Têxtil 
Vale do Cávado—Soares & Irmão 
—Fabrica Falcão — Rodrigues & 
Vieira—Domingos Gonçalves Car-
doso—Soc. Ind deCasal de Nil— 
Fábrica M. rSAMPEX»—Fábrica 
«GUTAL»—Daniel da Silva— Cor-
reia & Cardoso--Coelho Gonçal-
ves—Abilio Vilas Boas— Carlos 
Pinto Rosa—Vaz Correia—Eduar-
do Pinto Rosa— Casa António 
Mira—Rui Oliveira—Casa Couti-
nho—Sapataria Cunha — Drogaria 
e Ferragens Licínio Santos—Casa 
Raposo—Farmácia José Alves de 
Faria, de Barcelinhos e ao último 
classificado será entregue um pré-
mio surprêsa. 

As 21 horas— Entrada da afama-

da Banda Musical de 
Cabreiros. 

Noite BARCELINENSE 

com música regional, concertos 
musicais e diversas atracções. 

As 24 horas — Deslumbrante 

Sessão de FOGO do RIO 

comas margens do rio iluminadas 

DIA 25 
Às 8,30 horas, reentrada da 

Banda da Casa dos Rapazes 
(Obra da Cruzada do Bem) 

e às 11, solenidades religiosas na 
Igreja paroquial, com missa. 

Às 18 horas, imponente e 

Magestosa Procissão 
com lindos andores dos Santos 
Pcpulares e muito figurado. 
As 21 horas, concerto musical e 
às 24 horas, final da Festa com 

Grandiosa sessão de fogo. 
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E X P O R T A D O R E S 

Galegos Santa Maria - Telefone 84017 BARCELOS 

Produtos Congelados «Gel-Mar» 
Centro de Distribuição  de BARCELOS ^ ^ ^^ Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

Agencia de  kíagens 
« A V 1 B A  R » 

Campo 5 de Outubro 16 -Telefone 82337 

(VIAGENS TERRESTRES • AÉREAS • MARÍTIMAS E EXCURSÕES) 

Snr. Passageiro, se for para o estrangeiro de comboio, 

r 
a bem do seu interesse, compre o seu bilhete nesta Agência.-

RESERVAS DE LUGARES • Preços mais baratos a Emigrantes 

Câmara Munic t pa l 
do Concelho de 
BARCELOS 

EDITAL - 
LUIS FERNANDES FIGUEI-

REDO; 
PRESIDENTE DA CAIARA 
MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE BARCELOS: 

Faço saber que de harmonia 
com o deliberado por este Corpo 
Administra ivo, se recebem até 
ao dia 26 do corrente, na Secre-
taria desta Câmara Municipal, pro-
postas em carta fechada para ven-
da de: NOVE sacos com batata 
e UM saco com feijão. 

Esta Câmara Municipal reserva 
o direito de não entregar pela 
maior proposta, se assim o enten-
der. 

Para constar e devidos efeitos, 
se passou o presente e outros de 
igual teor que vão ser afixados 
nos lugares públicos do costume. 

Paços do Concelho de Barcelos, 
15 de junho ne 1967. 

O Presidente da Câmara 
Municipºl, 

Luiz Fernandes de Figueiredo 

Federação das Caixas de 
Previdência 

e Abono de Família 

AVISO 

Concurso Médico 
Está aberto concurso documen-

tal de provimento por 20 dias, 
com inicio ,em 21/6167 para mé-
dicos da especialidade de CIRUR-
GIA GERAL do Posto Clínico 
n.o 62 (Barcelos), devendo a do-
cumentação ser entregue na Zona 
Norte— Rua Alvares Cabral, 328 
— Porto ou na Sede — Avenida 
Manuel da Maia, 58— 2.o—Esq.o 
—Lisboa, até às 18 horas, do 
dia 10/7/67. 

As condições de admissão en-
contram-se patentes na Z o a a 
Norte, Sede e Posto já mencio-
nado, 

Lisboa, 14 de junho de 1967, 

A DIRECÇÃO 

Adega Cooperativa 
DE FA.VAIOS 

Os melhores vinhos da Região 
Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFE„ 
Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 

Federação das Caixas de 
Previdência 
e Abono de Família 

AVISO 
Concurso Médico 
Está aberto concurso documen-

tal de provimento por 20 dias com 
início em 16 de Junho de 1967 pa-
ra médicos da especialidade de PE-
DIATRIA do Posto Clinico n.o 62 
(Barcelos), devendo a documenta-
ção ser entregue na Zona Norte— 
Rua Alvares l.abral, 328 — Porto 
ou na Sede Avenida Manuel da 
Maia, 58 — 2.0 — Esq.o — Lisboa, 
até às 18 horas, do dia 5 de julho 
de 1967. 
As condições de admissão en-

contram-se patentes na Zona Nor-
te, Sede e Posto acima referenciado. 

Lisboa, 8 de junho de 1967 

DIRECÇÃO 

Oficina de Móveis de 
FLORINDO MARTINS 

obiliário e Construção Civil 
óveis 
artins 
elhores 

ais Baratos, melhor segurança 

Se pretende mobiliário para sua 

casa não nos deixe de consultar os 
nossos preços são-lhe mais agra-
dáveis, mais económicos, mais 
completos, em todos os géneros 
Vila Frescainha S. Pedro - Barcelos 

Forgão Mercedez Diesel 

Fm bom estado. Preço de 

ocasião. 
Informa esta Redação 

Na Praia da Apúlia 
Já se encontram na praia da 

A púlia, as crianças filhas do pes-
soal operário da Fábrica Barcelen•e. 
É iniciativa já demais de trinta 

anos de existência, mantida sem 
interrupção, em benefício dos pe-
queninos, que serão os homens de 
àmanhã. 
A colónia balnear infantil da 

Fábrica Barcelense está instalada ao 
prédio leeado ao Recolhimento do 
Menino Deus pelo saudoso barce-
lense, Conselheiro Doutor Joaquim 
Gualberto de Sá Carneiro, sendo 
assistida, desde sempre, pelas Fran 
ciscavas Missionár;as de Maria. 

AssIm, os filhos dos operários, 
beneficiando deste estágio, com 
bons ares e boa alimentação, e a 
assistência e o tratamento médico 
de que necessitarem, poderão ser 
àmanhã bons sucessores de seus 
pais, muitos dos quais passaram 
também, no seu tempo de menino, 
pela mesma colónia balnear. 

Eis mais uma afirmação, real e 
positiva. da obra de J O Ao 
DUARTE—benemérito e filan-
tropo, que muito fez pela Terra, 
dando ensejo ao seu progresso, e 
pela Grei, cujo bem estar e cuja 
promoção procurou. 

Festas a S. Pedro, no dia 2 
Em V. F. S. Pedro, este ano são 

organizadas por quatro briosas 
Marias— Maria da Conceição Ma-
tos, Maria Leonor Matos, Maria 
do Céu Martins Cardoso e Maria 
Carolina Cardoso da Silva 

Bravo, raparigas de V. F. de S. 
Pedro. 

Para a semana daremos relevo à 
notícia da Festa ao nosso Padroeiro. 

C. 

CASA 
Na Esparrinha, aluga-se uma 

boa casa, com luz água e quintal. 
Informa esta Redacção 

VENDE-SE 
Vende-se no lugar de Santo 

Amaro, junto d Quinta de Santa 
Maria, 25 lotes de terreno de 
300 metros quadrados para cons-
trução de habitações. 
Falar na Rua Tenente Valadlm 

n.o 1, ou na Leitaria da Praça, 
com o Snr, Armando Correia. 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

Anuncio 
2.a publicação 

Para os devidos se faz saber que 
pelo Juizo de Direito desta comar-
ca e cartório da l.a secção, correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e ultima publicação deste 
anúncio, citando os credores des-
conhecidos dos executados Adeli-
no da Silva Tiago e mulher Julia 
Ferreira Fernandes, industriais, e 
Alfredo Moreira dos Santos, casa-
do, comerciante, todos residentes 
no lugar das Devesas, freguesia de 
Silva Escura, concelho da Maia, 
comarca do Porto, para no prazo 
de dez dias, posterior áquele dos 
éditos, deduzirem os seus direitos 
na execução de sentença que con-
tra aqueles move Francisco Lopes 
da Silva, casado, industrial, desta 
cidade, desde que gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados. 
Barcelos, 14 de junho de 1967 

O Escrivão de Direito, 
a)— Aires Augusto da Silva. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

a) — António da Costa e Sá. 

PIANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Teletones Consultório 32325 
Residéncia 92609 

Barcelos 

PADARIA 
De pão milho e trigo, dá-se à 

exploração, em FARIA— Barcelos, 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, % 

Telef. 82447 

às terças, quartas, quintas e sextas-feiras. 

a 
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campanha 
rps santos populares 
De 15 de Junho 
a 15 de Julho 

faca o seu contrato 
e receberá 

GRA'FTIS* 
uma garrafa de Gás 

Gás M*bil 
o único com o célebre 

s i ste m a =-CCbBCCEI 

Pelo paio's fora 
f Dos 169 petroleiros . que entraram no porto de Lourenço Marques, 

nos últimos treze meses, 58 eram ingleses e nenhum português. 

♦ O cidadão barcelense, Eag.0 Arantes e Oliveira, agora Presidente 

do Conselho Superior de Fomento Ultramarino, seguiu para 
Angola, em viagem de serviço. 

+ Chegou ao Tejo o navio-tanque «Hermínios», com 37.500 tone-
ladas de petróleo bruto, proveniente do Iraque, o qual foi sur-
preendido pela guerra do Médio-Oriente, quando navegava no 
canal de Suez 

♦ Faleceu em Galveia o comendador José Godinho -de Campos 
Marques, que legou àquela vila a sua fortuna, de mais 150 mil 
contos. 

♦ Um avião com cerca de 40 passageiros fez uma aterragem de 
emergência na praia de Xai Xai, próximo de João Belo,capital do 
distrito de Gaza, havendo apenas alguns feridos. 

+ O Chefe do Estado já visitou por três vezes a Feira Internacional 
de Lisboa. 

♦ O nosso país adquiriu 1200 cabeças de gado bovino para repro 
dução, da raça americana «Hereford». 

t O Senhor Presidente da República imporá, em 3 de julho, bar-
rete cardinalício ao Pró-Núncio Apostólico em Lisboa, D. Maxi-
miliano de Furstenberg. 

♦ Um «táxi, aéreo do Sul de Angola incendiou-se em pleno voo, 
morrendo o piloto e os cinco passageiros. 

•ºººvwººvººººº,rºvwwwºwwwººwººººwºwwºººwwºººwºw•ººººs 

Peregrinação a Nossa Senhora do Facho em 2 de Julho 

Este ano pertence à fregue-
sia de S. Martinho de Gale-
gos, a organização da pere-
grinação à Virgem do Facho. 
O programa é o seguinte: 
Todos os dias, às 20,30 ho-

ras, na igreja de S. Martinho 
de Galegos, realiza-se a No-
vena preperatória. 
No dia 2-7-67-As 10 horas 

sai da igreja paroquial a pere-

grinação para a festa de N.a 
S.a da Assunção do Facho, 
na mesma incorporam-se as 
freguesias vizinhas. 

Vendem-se 
Terrenos para construção no lu-

gar do Gião junto à estrada,e ca-
sas no lugar dos Penedos de Cima 
também junto à estrada. 

Falar com j osé Luís Ribeiro Cal-
çadas — Arcozelo—Barcelos. 

Frigorificos 
•RPi,t• A: •e••5eflfl 

AGORA a 2.595.00 
No Estabelecimento de 

Apmíndo ora Silva 
Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

Dr. Carlos Augusto Pereira 
Vindo de avião, com 30 dias de 

licença encontra-se na sua querida 
Terra, o Ex - 0 Snr. Dr. Carlos 

Augusto Pereira, distinto Médico 
barcelense e brioso Alferes Mili-
ciano, em serviço em Angola, 
O Senhor Dr. veio visitar seus 

extremosos Pais o nosso respeitá-
vel e considerado Amigo, Snr. 
Augusto José Pereira e sua dedi-
cada Esposa, Ex ma Snr a D. Ma-
ria Pereira. 

NASCIMENTOS 
Num quarto particular do Hos-

pital de S. João, do Porto, deu à 
luz uma formosa menina a Sr.a 
Dr.` D. Maria Ilídia da Rocha Ca-
bral de Lima Reis, dedicada espo-
sa do nosso amigo e conterrâneo, 
Sr. Dr, José Pedro de Lima Reis, 
novel médico, presentemente a re-
sidir naquela cidade. 
Aos pais e avós da recém-nasci-

da, os Snrs. José Firmino Moreira 
da Rocha e Dr. Joaquim Reis, nos-
so particular amigo e distinto mé-
dico dentista nesta cidade, tem co-
mo a suas Ex.ma Esposas, as nos-
sas felicitações. 
—Também deu à luz uma menina, 
a Sr.a Dr.a D. Maria Teresa Ma-
ciel Beleza Ferraz, esposa querida 
do nosso bom amigo Sr. Dr. José 
António Beleza Ferraz, distinto 
analista desta cidade. 
«O Barcelense» felicita por tal 

motivo o simpático casal e deseja 
à recém-nascida uma vida repleta 
das maiores felicidades. 

Primeira Comunhão 
Na Igreja de Santo António, 

pelo venerando Bispo de Carmo-
na e S Salvador—D. Francisco da 
Mata Mourisca fez a sua 1.a Co-
munhão a menina Anabela Dias 
Lopes da Silva, filhinha do nosso 
amigo, Snr. José Manuel Lopes 
da Silva e da Snr.a D Maria Ofé-
lia Rodriguts Silva, proprietários 
do Salão Azul. 
Em casa da Anabela, foi servi-

do abundante «copo de água», e 
o Senhor Bispo de Carmona fez 
uso da palavra onde pediu que se 
rezasse afim de que na sua Díoce-
se haja paz, a bem da Nação. 

Adelino Ribeiro dos Santos 
Missa do 30.° dia 

Sua família manda rezar no dia 
27, pelas 6 30 horas, na Igreja de 
Cristelo, a missa do 30.° dia, por 
alma daquele bondoso finado, 

Agradece a comparência 
A FAMÍLIA 

Cristelo, 23 de junho de 1967. 
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SALMO AZUL 
DE Manuel Lopes da Silva 

CABELEIREIRO 
e BOUTIQUE 
Massagens e Maquilhagens eli-

minação do Acne e todos os tra-

tamentos de Beleza. 

Telefone 825 92— BARCELOS 

Oquei em Patins 

TORNEIO DE ABERTURA 
Resultados em Famalicão 

4.A Jornada — Vitória de Barceli-

nhos 4 — Oquei de Barcelos 4. 

Famalicense 7 — Vizela 2. 

Em Barcelos, terça-feira, 27 

5 a Jornada 
Vitória de Barcelinhos—Vizela 

Oquei de Barcelos—Famalicense. 

No sábado, 1 de julho, em Fa-

malicão, a 6.a e última jornada. 
Oquei de Barcelos— Vizela 

Famalicense—Vitória Barcelinhos. 

Casa do Povo de Viatodos 
CONCURSO MÉDICO 

Está aberto o concurso para um 
lugar de médico desta Casa do Povo. 
O prazo para a entrega dos docu-
mentos termina no dia 27 do cor-
rente mês. 

A Secretaria desta Casa do Povo 
dará todos os esclarecimentos e as 
condições do concurso encontram-
-se afixadas na mesma. 

Viatodos, 9 de junho de 1967. 

A Comissão Administrativa 
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Caseiro — Precisa-se 
A rrenda- se uma propriedade a 5 mi-
nutos das CALDAS do EIROGO. 

Boa terra para novidades e de 
fácil venda no local. 

Na mesma também há um alam-
bique que no caso de interessar 
ao caseiro também se aluga ou ar-
reada. 

Para mais informações: Casa 
Coelho Gonçalves ou Farmácia 
Lamela — BARCELOS. 
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Por esse mundo além 
Os irraelistas dizem contar entre os prisioneiros seis generais 
egípcios. 

• O Presidente Johson nomeou juiz do Supremo Tribunal dos 

Estados Unidos a Thurgood Marshall, que é o primeiro negro a 
ascender à mais alta ínstáncia judicial daquele país. 

• Falando a um grupo de brasileiros que foram à Cidade Eterna, 

depois de tomarem parte nas Comemoraç,'_ es do Cinquentenário, 
o Santo Padre recordou, mais uma vez, o «inesquecível dia 13 
de Maio. 

• Segundo o Ministro dos Estrangeiros de Telavive, Israel não 
oceitará a intervenção de terceiros, para nc rmalizar as relações 
com os países árabes. 

o Das 514 passageiros polacos do paquete «Batosy», sete «escolhe-

ram a liberdade» em Oslo, e dez em Copenhaga. 

• Na Universidade de" Upsala, recebeu o título de « Doutor, o 

licenciado português Alvaro Macieira Coelho, tendo assistido à 
imposição das insígnias o Ministro da Educação da Suécia. 

• A Espanha assinou um acordo com a Rússia! para a compra de 

500 mil toneladas de p,:tróìeo bruto, dos jazigos do Mar Negro. 

e Da Barreira do Inferno, foi lançado, com êxito, o foguetão bra-

sileiro «Javelyn>, de quatro andares, 

• No Bairro de lata de Saint Deniz, nas proximidades de Paris, um 

violenta incêndio destruiu barracas de operários portugueses, 

ardendo, além de roupas e mobiliário, todo o seu ditilieíro. 

e A China Continental ' anunciou ter feito deflai;rar à sua primeira 
bomba de hidrogénio. 

o Israel propôs, através da Cruz Vermelha In ernacional, a troca 

de 4 500 egípcios, que tem em seu poder, por 9 israelitas, prisio-
neiros de guerra do L;gipto. 
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INTRA—MUROS 

Reflexo de sombras 

• 
Resposta a uma pergunta 

Há mais de quarenta anos que 

como amigo do saudoso Rogério 

Calás de Carvalho, fundador e pro-

prietário de «O BARCELENSE», 

colaboro neste semanário, com 

vontade de nunca estabelecer coa-

roversia fosse com quem fosse 

(mesmo era esta a vontade do ve-

lho Amigo Rogério orientação 

muito louvavel), venho hoje fir-

mado nestes princípios apresentar 

a mihha resposta ao editorial deste 

semanário do dia 3 do corrente, 

alicerçado também no que o ilus-

tre Advogado Dr. Rodrigo Veloso 

dizia em desabono das suas apre-

ciaveis palavras: — Há mu! Po pou-
co quem em pouco diga multo, 
assim venho á liça responder á 

pergunta «Em que regime vive-

mos ? e que no fim desta pergun-

ta diz: nós bem sabemos que os 

comandados exorbitam, quantas 

vezes, por incompreensão ou até 

pelo receio de serem considerados 

incompetentes para o exercício 

da função; nós não desconhece-

mos que raros possuem o alto 

discernimento que só ume longa 

e bem orientada acção educativa 

consegue burilar, mas nós sabe-

mos também que é dominante 

preocupação do Governo de Sa-

lazar exercer acção paternal, 

educativa, orientando os nossos 

passos e a nossa actividade com 

moderação, com carinho e com 

ilirnitaaa paciência. 
A minha resposta, é o que nos 

diz o velho rifão: 

O cantar quer hora. 

E como isto já vai longo para 

a semana — Se Deus quizer — 
desejo falar da nossa Zona de Tu-

rismo que por proposta da Câmara 

da Presidência do Ex.mo Snr. Dr. 

Joaquim Furtado Martins, foi crea-

da num triângulo cujos vertíces 

têem o seu lugar nas Termas do 

Eirogo, na Tranqueira, e na nossa 

pacata cidade— Barcelos. 
Z. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente: 

FARMÁCIA MODERNA 
No Largo da Porta Nova 

Em Barceliabos: J. ALVES DE 

FARIA Rua Miguel Miranda 
Chamadas nocturnas 

Fomento de Habitação 
Empréstimos de 867 contos 
pela Caixa Sindical de Pre-
vidência do Pessoal da in-

dústria Têxtil 
Na sede da Caixa Sindical de 

Previdência do Pessoal da Indús-
tria Têxtil, foram hoje celebradas 
mais 8 escrituras de empréstimo 
ao abrigo da Lei n.o 2.092, de 9 de 
Abril de 1958 e Decreto-lei n.o 
43.186, de 23 de Setembro de 1960, 
no valor total de 831.UUO$OU, para 
construção e beneficiação de mo-
radias petos beneficiários da mes-
ma lastituição Senhores Domin-
gos Gomes Quintas, Alvaro Ber-
nardino da bi,va, António Gon-
çalves da Silva, João Correia Vas-
co, Manuel da Costa Campos, Ser-
gio Augusto Miranda Lopes dos 
cantos Amadeu Lopes Barroso e 
Joaquim Pereira de Castro, resi. 
dentes em Braga, Matosinhos, Vi-
la Nova de Famalicão, Alcobaça, 
Paços de Ferreira, Barcelos, Gui-
maràes e Vila Nova de Famalicão. 
Em Torres Novas, foram cele-

bradas escrituras de reforço aos 
empréstimos iniciais feitos a Ma-
nuel Ferreira de Sousa e José 
Duarte Inácio, no montante total 
de 36.000$00. 

0 Senhor Almirante Américo somai, em BARCELOS 
(Continuação da primeira página) 
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Reis, Dr. Manuel Inácio Leite de 
Abreu Novais, Dr. Manuel José 
Moreira da Quinta, Dr. Manuel 
Monteiro de Carvalho e Dr. Bal-
tazar Vilela, as enfermeiras D. Lau-
rinda da Silva Vieira, D, Maria 
Emília Morais da Costa Guimarãis, 
D. Maria Teresa de Jesus, a par-
teira D. Rita Guimarães, os en-
fermeiros Srs. António dos Santos 
Pereira e Manuel Alves, o Encar-
regado do Posto, Sr. Domingos 
Beleza Moreira, as funcionárias 
administrativas Sr.— D. Maria Fer-
nanda Damingues, D. Maria Au-
rora de Cerqueira e D. Maria Jú-
lia Ferreira de Araújo e a serven-
te D. Carminda Pereira da Silva_ 
Cumprimentada que foi, também, 
a primeira Dama Portuguesa, Ex ma 
Senhora Dona Gertrudes Tomaz, 
Suas Excelências os Senhores Mi-
nistros Gonçalves de Proença e 
Jarvas Gonçalves Passarinho, 
demais elementos das Comitivas 
Presidêncial e Ministerial, foi o 
Senhor Presidente da República 
convidado pelo digno Médico 
Chefe, Sair. Dr. Mário Augusto 
Viana de Queiroz, a descerrar uma 
Lápide de bronze, comemorativa. 
Feita a visita ás instalações do 
Posto, convenientemente apetre-
chado do mais moderno material, 
teve lugar a Sessão Solene numa 
das amplas salas de espera, que 
dificilmente albergava tão nume-
rosa, categorizada e selecta assis-
tência, onde se encontravam as 
Excelentíssimas Senhoras de 
Américo Tomaz, Gonçalves de 
Proença, de Pessoa Monteiro, Pi-
res de Lima Andrade, Barros de 
Vasconcelos e as Senhoras Barce-
lenses D. Maria José Oliveira Via-
na de Queiroz, D. Inez Reis, D. 
Maria Julieta Carvalho Beleza Mo-
reira, U. Maria Celeste Vessadas 
Salazar Norton, D. Maria Beatriz 
Vessadas --)alazar Mourão de Cam-
pos, D. Maria do Carmo Vessadas 
Salazar Mourão de Campos Cha-
ves, D. Joaquina da Cunha Vieira, 
etc., etc. 
O Senhor D. Francisco Maria 

da Silva, ilustre e querido Arce-
bispo de Braga, Primaz das Espa-
nhas, acolitado pelos Arcipreste 
Rodrigo Alves Novais e P.4 Al-
fredo :Martins d.t Rocha, D Prior 
de Barcelos, depois de benzer o 
ed ficio, procedeu á benção dum 
precio.,u Crucifixo, oferta de todo 
o Pessoal que trabalha no Posto 
n.° 62, e que Sua Excelência o 
Senhor Ministro Gonçalves de 
Proença quiz pessoalmente colo-
car numa das paredes da Sala. 

Aberta a Sessão, foi o Veneran-
do Chefe do Estado efusivamente 
saudado pelo Snr. Dr. Luiz Fer-
nandes de Figueiredo, Presidente 
da Câmara Municipal, que, num 
veemente e bem burilado impro-
viso, soube transmitir a Sua Exce-
lència,além da grande emoção que 
lhe dominava a alma e o coração, 
a gratidão do Povo de Barcelos 
pela honra que, pela primeira vez, 
lhe fora dada de receber adentro 
dos seus muros—, destes históri-
cos muros que acolheram e acari-
ciaram um Alcaide de Faria, um 
D. António Barroso, o Santo 
Bispo do Porto, um D. Nuno Al-
vares Pereira, Misto de Herói e 
de Santo, e de tantos outros He-
róis e Santos de que a Terra foi 
berço—o mais alto e o mais- ilus-
tre Magistrado da Narão. 
Depois de cumprimentar o Pro-

fessor Gonçalves de Proença, o 
Ministro Minhoto que nunca es-
quece as suas vizinhas Terras Bar-
celenses, saudou também os Snrs. 
Drs. Sá de Oliveira e Fernando 
Moreira Ribeiro, os ilustres Presi-
dentes que o auxiliaram é dotar 
Barcelos duma grandiosa obra de 
que se sente também responsável, 
pelo carinho e indispeasàvel apoio 
que a Câmara a que preside, sem-
pre lhe dispensaram. 

Seguidamente é dada a pa-
lavra ao distinto Presidente 
da Federação de Caixas de 
Previdência e Abono de Fa-
mília o Senhor DR. FER-

NANDO MOREIRA RI-
BEIRO, cujo notável discur-
so, pelo seu alto significado 
e pelos conceitos expostos, 
vamos transcrever na integra. 

• 

Pela segunda vez — a primeira, 
se bem recordo, foi em Vila Real 
de Santo António, em Julho de 
1965 — honra Vossa Excelência, 
Senhor Presidente da República, 
com a sua alta presença, a inauQu-
ração de mais uma instalação mé. 
dico-social d i Federação de Caixas 
de Previdência. Tão cativante 
prova de apreço pelo prossegui-
mento da obra em que estamos 
empenhados obriga nos a manifes-
tar ao venerando Chefe do Esta-
do o nosso profundo reconheci-
mento e a afirmar lhe quanto isso 
representa de in--entivo para todos 
quantos trabalham na Federação. 
A Vossa Excelência -Cevereadís-

sima, Senhor Arcebispo Primaz, é 
também devida toda a nossa gra-
tidão por se haver dignado implo-
rar as bençãos da Santa Madre 
Igreja, para esta casa e para todos 
aqueles que nela vão servir, a fim 
de que a sua acção, moldada na 
verdadeira caridade cristã, se revele 
em permanente disposição de sim-
patia para com o próximo, na pes-
soa dos enfermos que aqui acorre-
rem, certamente carecidos de cui-
dados médicos e quantas vezes 
também na busca de um simples 
lenitivo que lhes possa minorar o 
sofrimento. 

A Vossa Excelência, Senhor Mi-
nistro, igualmente agradecemos, 
sensibilizados, a atenciosa delica-
deza da sua presença nesta ceri-
mónia. 
As Ex.ma• Autoridades distritais 

e conselhias e aos convidados que 
se dignaram comparecer, testemu-
nho também o apreço da Institui-
ção a que presido, por esta prova 
de cortezia 
Nas actividades relativas ao Se-

guro-Social para a manutenção ou 
recuperação das aptidões e capaci-
dades físicas, a importância da pro-
tecção na doença mede-se não só 
pelos encargos elevadíssimos a que 
obriga mas, principalmente` pelo 
bem estar que, quanto às pessoas, 
permite realizar, facultando lhes, 
em condições acessíveis, o recurso 
às prestações médico- sociais do 
esquema de benefícios legalmente 
estabelecido, Não podem, por isso, 
opôr-se argumentos válidos ao 
princípio do seguro na doença. O 
comando legal que o impõe não 
faz senão sancionar uma obrigação 
moral e social de previdência pa-
ra os indivíduos expostos a riscos 
evidentes, suprindo a fraqueza e 
até, por vezes, a negligência das 
próprias pessoas interessadas, ten-
do sempre em vista a dignificação 
e a valorização do homem. 

Para bem aferir do que tem sido 
o esforço realizado neste domínio, 
basta aludir, mesmo sumàriamente, 
ao alargamento operado nas pres-
tações de protecção na doença à 
conta das Instituições de Previdên-
cia Social e em favor dos seus be-
neficiários e respectivos familiares. 
Sem desejar pormenorizar as 

melhorias operadas nas prestações 
estritamente pecuniárias, referirei 
tão só os avanços verificados no 
campo das prestações em espécie, 
onde a assistência médica e medi-

cameutosa apresenta agora um vas-
to campo de aplicação, uma vez 
que é concedida não só aos bene-
ficiários activos, como aos pensio-
nistas de invalidez e velhice e aos 
seus respectivos familiares. 
A este respeito basta referir que 

se encontram já cobertos pelos 
serviços médicos das aCaixas de 
Previdência 3.300.000 pessoas, aos 
serviços das quais, só na Fede-
ração, existem 8 2 8 instalações 
clínicas, movimentando 3.3 0 0 
médicos (nos quais se incluem 
an distas, radiologistas, fisiotera-
peutas, etc ) e ainda 1.500 técni-
cos de enfermagem. 

Merecem igualmente destaque 
as actividades de coordenação 
com os serviços gerais de saúde, 
designadamente através da execu-
ção dos acordos de cooperaç to 
existentes, quer para tratamento 
de doentes portadores de tuber-
culose, quer para efeitos de inter-
namento hospitalar nas modalida-
des de cirurgia e de medicina. 

Para bem apreciar o valor des-
tas sucessivas inovações no campo 
da cooperação com as instituições 
dependentes d o Ministério d a 
Saúde e melhor aquilatar do al-
cance que elas podem ter, em or-
dem ao desenvolvimento geral da 
política sauitária do País, bastará 
dizer que: 

a) Desde 1 de janeiro de 1965 
(data a partir da qual vigora o 
Acordo com o I A. N. T. ) já be-
neficiaram de tal cooperação cerca 
de 9.500 doentes da Previdência 
Social; 

b) O Acordo celebrado com a 
Direcção Geral dos Hospitais, que 
vigoia desde 1 de Setembro de 
1965, e que foi ulteriormente alar-
gado, (não obstante algumas im-
perfeições ainda a corrigir), já per-
mitiu que fossem admitidos nos 
hospitais, à conta da Previdência 
Social, perto de 75.00() doentes, 
não só para efeitos de interven-
ções cirúrgicas mas também para 
tratamento médico em regime de 
internamento. 

Pelo que respeita ao seu custo 
— e também por aí se poderá 
aferir da importância da política 
de coordenação seguida no sector 
da saúde — calcula-se q u e d o 
acordo celebrado com a Direcção 
Geral dos Hospitais, uma vez in-
tegralmente executado, resultará 
para a Previdência Social um en-
cargo anual da ordem dos 200 000 
contos, prevendo-se que o convé-
nio com o I A.N.T., a custar pre-
sentemente cerca de 30.000 contos, 
deverá, na sua fase complementar, 
atingir a cifra de 50 000 contos. 
E ao referir estes montantes 

pretendo não só destacar o valor 
do contributo da Previdência para 
a melhoria sanitária da população 
nacional como ainda evidenciar — 
posto o problema em termos de 
produtividade d o trabalho — de 
que se trata do mais reprodutivo 
de todos os investimentos, através 
do qual se promove a mais válida 
e lucrativa política de fomento. 
Com efeito, sendo o trabalho hu-
mano o mais nobre e o mais im-
portante de todos os factores da 
produção, a doença cuja eclosão 
se previna, ou se diagnostique e 
trate rápida e correctamente, é 
doença cuja repercussão sobre a 
produtividade do trabalho desapa-
rece, ou se atenua de maneira 
muito considerável. 

•rwwrww•vw+www+•ww•wvtwww•w+•+rwwtwwrwww•rgww•`wwwºw+rw• 

FESTAS DE ANOS 

Neste mës de Junho 
Dia 21 
D. Bernardina Luísa Abreu 

Norais Marinho, Padre Manuel 
Martins Palmeira, 

Dia 22 
D. Maria Eduarda Mancelos 

Sampaio Veloso, D. Esmeralda 
Horta Carneiro e menina Isabel 
Maria Miranda dos Santos Vale. 

Dia 23 
Menina Maria Teresa Freitas de 

Sousa Basto, D. Maria do Carmo 
Vale Frias. 
Dia 24 

D. Maria do Carmo Serra San-
tos Pinto Rosa, Capitão José Car-
los Mesquita Lavado, Manuel Cel-
so da Silva Cunha, António do 
Vale Frias. 
Dia 15 

Dr. Eduardo Torres Teixeira de 
Sousa. 

Dia 26 
António José Oliveira da Quiu-

ta, Professora D. Maria Ondina 
Gonçalves Teles de Sousa Basto, 

Acrescenta se ainda que toda 
esta evolução se tem feito não 
apenas com a preocupação de fa-
vorecer os beneficiários da Previ-
dência, mas também a situação de 
todos aqueles que, para tanto, 
prestam a sua colaboração, desi-
gnadamente a classe médica e o 
pessoal de enfermagem, como o 
demonstra o cuidado que tem ha-
vido em procurar compensar o 
acréscimio de esforço exigido pelo 
alargamento dos benefícios, no-
meadamente através do sistema 
instituído para retribuição do in-
ternamento hospitalar em que o 
pagamento ao pessoal intervenien-
te está expressamente previsto, 
como ainda pela possibilidade, 
sempre que o movimento dos 
Postos Clínicos o justifique, da 
acumulação de mais de um perío-
do de coasu;ta, com a correspon-
dente retribuição. 

Subsidiàriameate embora, não 
merece menor realce o auxílio da 
Previdência à fixação de técnicos 
sanitários nas zonas periféricas 
dos grandes centros, ao possibili-
tar-lhes condições de trabalho em 
meios suburbanos, ou mesmo, em 
áreas de índole marzadamente 
rural. 
De tudo quanto disse podemos 

avàliar o que estes últimos anos 
tem sido de progresso no campo 
do seguro-doença entre nó , rea-
lidade visível a quem, de boa 
vontade, não queira fechar os 
olhos ao que é evidente. 

Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República, Senhor Mi-
nistro e meus Senhores. 

Embora vulgares numa política 
social em franco desenvolvimento, 
é sempre com alegria que assisti-
mos a actos como este onde •e 
assinala a entrada em funcioms 
mento de mais uma nova unidade 
dirigida à detesa e protecção da 
saúde dos que, com o seu esforço, 
são os grandes obreiros da riqueza 
e do bem estar geral Assim se 
vai cumprindo o programa traça-
do, decorrido pouco tempo sobre 
cerimónia id--ntica e até como pre-
núncio de outras iguais que lhe 
irão suceder. 

É pois, a inauguração de*uma 
boa unidade clínica sempre mo-
tivo de interesse e júbilo; no caso 
particular de Barcelos as antigas 
instalações eram já insuficientes 
para se poder executar, em boas 
condições, o volumoso serviço a 
que tinham de satisfazer. Por isso, 
no prosseguimento do . programa 
de construções planeado e princi-
piado ainda pela direcção da pre-
siiência ilustre do Sr. Dr. Sá de 
Oliveira (na qual o Sr. Dr. Eurico 
Amaral e eu próprio tivémos o 
grato ens--jo de colaborar), coube 
vez à cidade de Barcelos, que viu 
enriquecido o seu pitrimónío com 
este novo edifício, onde ficarão 
instalados convenientemente o s 
serviços de medicina e de enfer-
magem das Caixas de Previdência. 

O ilustre Deputado barce-
lense, Professor Doutor Joa-
quim José Nunes de Oliveira, 
com profunda mágoa, bem o 
sabemos, e por se encontrar 
ainda doente, não pode com-
parecer a tão solene cerimó-
nia. 

(Continua no próximo número) 

menino Mário Jorge Correia Gui-
marães, Augusto Faria de Figuei-
redo, D. Maria do Sameiro de Sou-
sa Gomes Carvalho. 

Dia 27 

Manuel Joselino da Silveira Oli-
veira e D. Maria da Cruz Araújo 
Vaz, residente em Cabinda Angola. 

Dia 28 

D. Maria Helena Queirós de Sou-
sa Basto, Pedro Jorge Matos da 
Silva Correia. 

Dia 29 

D. Maria Ondiaa Duarte Senra,. 
Álvaro Fernandes Coelho, D. Ire-
ne da Conceição Gonçalves Car-
valho. 

r 

t 

f 

r 


